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Antes de começar... 

 Projeto de construção do Repositório da literatura digital brasileira

 http://www.atlasldigital.ufscar.br

http://www.atlasldigital.ufscar.br/
http://www.atlasldigital.ufscar.br/


O QUE É LITERATURA DIGITAL?

 A literatura eletrônica, geralmente considerada excludente da
literatura impressa que tenha sido digitalizada, é, por contraste,

“nascida no meio digital”, um objeto digital de primeira geração

criado pelo uso de um computador e (geralmente) lido em uma

tela de computador” (HAYLES, 2009, p. 20)



 La literatura digital refiere a un tipo de escritura y textualidad

creada para ser leída en la pantalla. En este sentido, cuando nos

referimos a ella de un dispositivo electrónico no estamos hablando

de textos impresos digitalizados para ser leídos en formato digital, lo

cual generalmente obedece al formato e-book. Si bien en los e-

books podemos observar un proceso de traducción al lenguaje

digital de ceros y unos, la estructura del texto y la forma de escritura

no se modifica. Por el contrario, la literatura digital apunta a una

experimentación con el lenguaje en este formato, una escritura en

código que se despliega en forma de textos escritos, imágenes,

animaciones y sonidos, que, en la gran mayoría de los casos, son
dispuestos de formas no lineales. (GAINZA, 2016, p. 236)



A revista Texto Digital

1. Publicar

2. Divulgar

3. Teorizar

4. Armazenar 



Seções da revista e os agentes 

participantes da cena literária

Os Três pontos chaves que concentram a atenção, respectivamente, nas relações entre

os distintos autores da cena literária, são eles: escritores, leitores, espectadores, artistas,

críticos e acadêmicos, cujos papeis dentro do ritual da comunicação literária artística

foram substancialmente modificada . Castanyer, Laura Borrás (p.1)



Compreensão e legitimação da 

literatura digital brasileira 
Criações digitais e objetos dos novos meios

 “Un objeto de los nuevos medios puede ser una fotografía digital, una película

compuesta digitalmente, un entorno virtual en três dimensiones, un vídeo-

juego, un DVD hipermedia completo, un sitio web.” (Manovich, 2005, p. 58)

 Na Revista Texto Digital, temos a presença de vídeos, fotografias, sites,

performances registradas no youtube, plataformas que simulam redes sociais

etc. Entre essa variedade e dentro de um total de 42 “criações digitais” (assim
designadas pela revista), poderíamos indicar 20 obras como objetos de

interesse literário. (ROCHA e AMÂNCIO, 2019, p. 128)

 https://docs.google.com/document/d/12BV5f94Uu2ehxukid9NTBG7rfAIZii_lr_8fE

2VsP-w/edit

https://docs.google.com/document/d/12BV5f94Uu2ehxukid9NTBG7rfAIZii_lr_8fE2VsP-w/edit


Nove Novo de Fabio Oliveira Nunes



Poesia. Digital. Poetry de Agnus 

Valente e Nardo Germano

http://www.textodigital.ufsc.br/num05/avng/avng_poesiadigitalpoetry.htm

http://www.textodigital.ufsc.br/num05/avng/avng_poesiadigitalpoetry.htm


Poemas Multimídia de Paulo 

Aquarone

http://www.pauloaquarone.com/textodigital.html

http://www.pauloaquarone.com/textodigital.html


Especificidade da revista

MODOS DE COMPREENDER A TEXTO DIGITAL



Que reflexões esses objetos 

suscitam? 

 Construção de um história/ Memória/ Noção de arquivo

“o arquivo como reunião de pontos soltos; o jardim como possibilidade de

passear e estabelecer conexões entre os diversos pontos; e a consideração

de que não há grau de hierarquia entre pontos e ligações.” (PATO, 2012, p.

72)



O viés da Crítica que se constrói 

 Qualquer definição essencialista ou dogmática de crítica literária

não leva em consideração o fato incontornável de que a crítica,

antes do que uma teoria, é uma prática e, como todas as

atividades humanas, desenvolve-se numa dinâmica histórica de

acordo com necessidades e demandas circunstanciais e

contingentes. A crítica, como a própria literatura, não é, mas se faz.

(AGUIAR, 2018, p. 6)



O panorama das produções 

brasileiras

 A estética dos objetos 

 O que os artigos e as entrevistas nos dirão ?

Hipótese: Quem teoriza sobre literatura digital no Brasil hoje é quem 

produz

 Próxima etapa, mapeamento dos artigos 

https://docs.google.com/forms/d/10_E1tboCbRN6dk5CGLkiQRNLdD2I

FDxkEg4p1I0QchQ/edit

https://docs.google.com/forms/d/10_E1tboCbRN6dk5CGLkiQRNLdD2IFDxkEg4p1I0QchQ/edit
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Obrigada!
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